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.1 CÍIHBE tie VTL"
N o v a s  te la s

DE ALM EIDA JUNIO R

Sobre os novos quad ros de Almeida J u 
nior,  extrahimos.  do E stado , de 19, o s e 
guinte  a r t i g o :

Da sua ul t ima viagem ao i nt er i or  do Es
tado trouxe o nosso p intor  Almeida Junio r  
dois bons quadros ,  ura de genero  e outro 
de pai7.agem,que estão no seu aielicr  e que 
o auctor vae mandar  expor  no Rio de J a 
neiro.

Ambos estes  quadro* repre sent ar a  t r e 
chos in te ressan tes  da vida caipira.

Contra a opinião do feroz e pe rver so cri 
tico f luminense Cosme Peixoto,  que ,  em 
folhet ins no Jornal do B ra z i l , tem p r oc u 
rado abate r  todas as r eput ações  modernas  
da ar te nacional ,  é nossa opinião que  Al
meida Junio r  deve con t i nua r  a  aprove i ta r  
as suas apt idões especiaes  de paulista nato,  
conhecedo r  profundo da vida pi t toresca do 
nosso campo,  para  es t udar  o typo complexo 
do caipi ra no seu  carac t er  e thnographico  
de raça mi st a— que tende a  de sappa recer ,  
absorvida  pela emigração européa ,— nos 
seus  cos tumes e nas suas re lações sociaes.

Daqui a poucos anno.s já não exist i rão 
no Estado de S. Paulo nem a casa caipira 
do quadro  de paizagem nem a cos inha 
do quadro de genero  e nem talvez o typo 
que  este  art ista tão brazi leiro,  porque tão 
paulista,  tem es tudado com tão vulgar  ca
r i nho.

Cosme Peixoto,  comquan to  faça alguma 
jus t iça aos talentos de Almeida Ju n i o r , c e n 
sura  lhe o caipira,  « o eterno caipira» dos 
seus  q u a d r o s ; a nós parece-nos  que  o cr i
tico é que  é,  nes t e caso, possivel  de c e n 
sura.  Effect ivainente,  nada mais digno de 
elogio e de animação que  o proposi to que  
most re  um art ista de es tudar  os typos e os 
costumes da sua ter ra.  Hoje nos centros  
mais  adeantados do mundo  ha  pouco quem 
da sua profissão faça tudo.  Nas sciencias 
como nas ar tes  en t ende se que  só o estudo 
de especial idades,a  analyse  de um só ramo 
de sciencia  ou ar te,  p ale levar  a um a  r e 
lat iva perfeição.  J á  observámos  uma  vez 
que  actual raente,  ass im como cada medico 
es tuda  apenas  certo num er o  de doenças,e  
os advogados se dividem em criminal istas ,  
civilistas,  etc. ,  os ar t istas escolhem um 
dos generos  de sua ar t e  e nelle procuram 
aperfeiçoar-se.  E só ass im ser ia possivel 
a t t ingi r  a admi ravel  precisão da ar te mo
derna .  Nunca n inguém,  que  saibamos,  
c ensurou  Neuville e Detail le por  só pin
tar em soldados,  Millet camponezes ,  Jlen- 
ne r  mu lhe re s  núas,  Carolus Duran r e t ra 
tos.

Para se chegar  á perfeição dos t rabalhos 
desses art istas eminen te s  é, em regra,  ne 
ce s sá r io  fazer o que  elles fazem, es tudar  
a cu radamen te  e s em desvios uma  e spe 
cialidade.

Ora o nosso Almeida Junio r  não tem fei
to isso ; mas  bastou que  elle pintasse qua 
tro ou cinco telas de caipiras para que  ura 
cri tico já começasse a c lamar  que  e ram 
caipi ras demais  ! Fel izmente,  como nós,o 
ar t is ta  está convencido de que enveredou  
por  um optimo caminho e nel le tenciona 
p ros segu ir  com desassombro e confiança.

A sua  Cosinha caip ira  é um quadro de 
p r i me i r a  ordetn.  Para  o execut ar ,  o pintor

| teve de luclar  cora a falta de luz, porque a 
cosinha,  vasto int er i or  sem soalho e sem 
forro,  só a r e cebe por  uma  porta do fundo,  
cont ra  a qual elle se collocou.  Habi tuada ,  
porém,  a vista á meia  luz do aposento,  o 
art ista apanhou- lhe  o tom e fixou-o com ex 
t r ema fel icidade na tela. O typo de cos i 
nha  ijue Almeida Jun i o r  esco lheu ,  é o da 
cos inha  ant iga das famil ias de cam pone 
zes paulistas,  que  j á  começa a ser  raro.  
Lá está o alto pilão redondo de madei ra  
mal cavacada,  sujo do tempo,  a ampla  pa- 
nel la de fer ro enf er ruj ada,  ca luda  juncto 
da parede  com a grande bocca aber t a  para  
o observador ,  o forno rúst ico de tijollo e 
barro,  o fogão primit ivo ao fundo,  onde a 
l enha  a rde  e de onde sobe para  o tecto n e 
gro de telha van,  cor tada era varios pontos 
por delgados fios de luz que  en t r a  pelos 
buracos  do telhado e da velha pa rede  de 
taipa, meio esboroada pelo tempo,  a f uma
ça do lar, azulada e rarefei ta.

Aofume i ro ,  pendurado a um páu t r an s 
ve rs a lmente  penden te  das traves do te l ha 
do, está  um pedaço de toucinho e algu 
mas espigas de milho.

Agachada ao cent ro da cos inha,  e s co 
lhendo feijão nu ma  pene i r a , r ê - s e , de  perfil 
uma velha caipira,  no- seu trajo c a r a c t e 
rístico; mui to bem e s tudada e obse rvada.  
Todos os accessorios ,  todas as minúci as  
deste be l loquadro ,  genu inamen te  paulista,  
me rece r am g rande cuidado do ar t i s t a , que  
aprovei tou com talento e discreção a  luz 
que  ent r a  pela est re i t a  porta do fundo,  
junc ta  do angulo direi to,  e pela qual  se  vé 
um t recho de quintal ,  a legre  e fresco.  A 
figura da velha caipira,  sobre es t ar  mui to 
bem desenhada  e observado com int ei ra  
verdade o seu perfil agudo,  está pousada 
com admi ravel  natural idade,  e a p in tura  do 
braço estendido para a penei r a  é tão feliz 
que  se sente  o movimento.

Por esta  rapida descr ipção se póde i m a 
ginar  quanto  a compos ição é i nt eressante .  
Porém, tanto  quanto  o valor  pictural  deste 
esplendido t recho da vida carapes tre  de 
S. Paulo,  delei ta o obse rvado r  a doce h a r 
monia dos tons e o profundo s en t imento 
com que o ar t is t a ,que  é um apaixonado da 
roça, t ra tou o bel l oassumpto  que  o seduziu.

No outro quadro é menos  in t e re ssant e  o 
sujeito e menos  cuidada a execução.  F a 
chada de uma casa de caipi ra,  com uma 
mu lhe r  sent ada  a  porta,  de perfil,  pitando 
cachimbo.  No pr imei ro  plano é o adro da 
casa, ao centro do qual es t á  espetado um 
mastro de S.João enlaçado de folhas e fruc- 
tas a seccar .  Ao fundo,  uma cerca rúst ica 
limita a capoei ra  de altas a rvores  f r ondo
sas,  ac ima das quaes  ha uma  tira de céu 
de tom pouco limpo.  A casa está  bem p in
tada, e o trecho de a rvoredo  da esquerda é 
de uma execução admi ravel  ; não ass im a 
maior  parte delle,  que  o ar t is t a  preoccu- 
pado com os detalhes,  descu rou  bastante.  
Na f rente  da casa ha um cavallo quasi  de 
escorço,  bem estudado se excep tua rmos a 
cauda,  que  é um pouco dura,  e j uncto do 
cavallo o caipira,  a cocorado,concer tando a 
sella. Esta figura do caipi ra ó de um t r aba 
lho minucioso que  não exclue a verdade e 
a natural idade.  A cerca e um cocho que- 
lhe fica proximo são de uma execução p r i 
morosa.

Além destes  pequenos  defe i tos ,que  aliás 
pouco valor t i ram ao quadro,  porque elle 
no s e uc o n j un c t o é  bom,ha  um defei to,que |

se póde chama r  occas ional , e que  en o r m e 
mente  o pre judica  : é o refer ido mas t ro  do 
S João,  e rgu ido,h i r t o , numa anl i -es thet ica  
vert ical  ao meio da tela,  cor tando a b ru s 
camen te  e dividindo- lhe o eífeito geral  de 
tal modo que  o observador  par t e  mental  
ment e  o quadro  em dois.  As l inhas rectas» 
muito duras ,  desha rmon i sam de ordinár io 
os assumptos  p icturaes ,  e todo o ar t ista 
tem, parece-nos,  o dever  de evitai  as.  Ora 
esta de mas tro de S. João está  j us t amen te  
ao cent ro da tela e é de um efíeito dep lo
rável ; a cc r e s ce q ue  Almeida Jun i o r  pode 
ria suppr imi r  o mastro,  porque  elle,afinal ,  
não parte da n a tu reza  do seu a ssurapto. e 
só por  acaso alli es tava no momen to  esco-. 
lhido pelo pintor .  Não era ,  por t anto,  ind is 
pensável  sacrif icar um quadro  de tanto t r a
balho a um accessor io insignificante,  que  
em si não tem belleza ne n h u m a , e  que  nem 
ao menos é exc lu s ivamen te  caracter í s t ico 
dos cos tumes caipi ras que  o art ista com ta 
raanho escrupulo  e tão louvável  paixão tem 
es tudado e cont i nua  a  estudar .

Esta,  foicom f ranqueza,  a impressão  que  
nos p roduz iram os dois úl t imos t rabalhos  
do nosso dis t inct i ss imo pintor ,  a quem a 
a r t e  bras i le i ra  ainda ha de deve r  mui tos  
p r imores  de alto preço.

J usto Leal .

* *
Duas companhi as  na  t er ra  ! . . .
No largo do Carmo o sr.  Barcel ino tem 

armado o seu pavilhão,  onde oLove t t i f a z  
as delicias aos amadores  de sse  gene ro  de 
espectáculos ,  e no decrepito  S.  Domingos 
exh ib iu-se  o sr .  Guimarães ,  que  em m a 
gia br anca  t r aba lha  mui to r egul a rmen te .

Circo e theat ro t i veram boa c o n c u r r e n 
cia.

Afinal parece  es t ar  parada  a  ques t ão dos 
dobres  de sinos,  que ,  por  s e r em a finados 
(bem desaf inados e ram elles),  não deixa
vam de s e r  um tanto lugubre .  Arre ! 
este  adject ivo foi aqui  encaixado a mar-  
tello !

Deixemo-nos  destas  q u e s t õ e s . . .

COLLABíHUiÃÔ
D iv a g a n d o . . .

O chroni sta  que  desejasse d e sc r ev e r  os
acontec imentos  da s emana  passada limi 
tar-se-ia a  d i ze r :— Festa,  festa,  festa !

Mas as festas não foram tantas.  O t em
po,  s empre  manhoso,  cont i nuava enfar -  
ruscado como uma  cara  de sogra.  E m e 
lhor  ser ia  que d issesse  : — Chuva,  chuva,  
c h u v a !

Rea lmen te ,  nada  mais insipido que  v e r 
se um filho desta livre America obrigado 

guardar  a casa,  ahi  como qua lquer  cão 
de fila, por  c a i s a  da chuva que  cabe inces 
sau t emente ,  caçcten iôn tc!

Isto se não é o diabo é eous;i que  se pa
reça.  Comtudo t ivemos as festas re l igio
sas,  que  nes t a  cidade pr imam pela pom
pa, a t t rahindo ao templo os rapazes ,  que  
alli vão r e n de r  ás san tas  de sua deooção 
as homenagens  que  lhes  são devidas.

Po r  isso é rezar  e re za r  muito.
*

* *
M a s . . .  nem só de rezas vive o rapa- 

z i o . . .  Dahi,  corapreher idendo que  a vida 
é cur t a  e a mor te  certa,  at i rou-se aos con- 
Ie tis , esse moderno  b r i nquedo quo já se 
vae int roduzindo en t r e  n ó s . . .  sem ca 
lemburgo !

Até temos o Club das cor,je t is , compos
to de rapazes alegres ,  que,  desp rezando  as 

Mypotheses de uma  vida  futura,  t ratam de 
ameni sar  a presen te  como me lho r  e n t e n 
dem.  Isto de vida é como m u s i c a . . . e cá 
por  mim prefiro as melodias de Mascagni,  
Gomes e Verdi á mus ica ba ru lhen ta  do 
prus s iano Wagner ,

Pois bem,  domingo ult imo esses  folga
zões,  a despei to do tempo que lhes  fazia 
cu ramunhas ,  pe r co r r e r am as ruas  bom oar 
deando  as janel las ,  onde as in im igas , in 
t r inchei radas ,  se defeqdi am como verda 
deiras emulas  de Ju^ í th  e Joanna  d ’Arc.
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J á  que  estou c o m a  mão na  massa,  co
mo diz o pad re-mes l re ,  vou ap re sen t a r  aos 
rapazes u m a i d é a — não l uminosa mas e x e 
qüível ,  per f e i t amente  exequivel .

Como sabem,  Momo, o deus  da galhofa,  
bate ás portas  pedindo ent rada ,  e vem,  
como sempre ,  a companhado  de seu  es 
tado-maior  — o riso, a pi lhér ia ,  a alegr ia .

Como não r ecebei  o com as honras  d e 
vidas á sua a lia  po s i ção?  Amigos do fol
guedo;  l i e i xae  aò menos  por  t res dias a 
vida qu ie t a  que  levaes,  p róp r i a  dos que  já 
dobrar am o cabo dos E n ta s , e vinde  d e 
por  no a l tar  do deus patusco a  of íerenda 
de vossa mocidade.

Reuni-vos  em soci edade e dê-nos t res 
bailes masqués ,  só tres.  Bem vedes  que  é 
pouca cousa,  e com boa vontade tudo se 
consegui rá .

Abaixo o t edio!  Avante ,  rapazes ,  nào 
deixeis  passar  desape rcebido o c a r n a v a l !

Ouvi o meu  conselho,  que  aqui  e s t a r e j  
para  vos applaudi r .

E lle .

M ilC I A R IO
U m a  s e c n a  d e  s a n g u e .  — De uma

carta que r ecebemos  deCapivary,  extrahi-  
raos os s eguintes  topicos r ef er en t es  á um 
barbaro cr ime,  que  bem revel a a indole 
perver sa  de quem o prat icou :

«Agora uma  nota  tetrica,  dolent iss ima,  
a mesma  que fez os romanos  d i ze r em—  
h omo ho m in  is lupus.

No saguão da cadeia vi hont em o cada- 
ver  de uma  pobre ,  moça a ssass inada  a  gol
pes horr íve is  de fouce,  e já enca rcer ado  o 
assass ino,  cer to ou suppos to,  um preto de 
¿55 anuos  de edade mais  ou menos .

O íacto deu se no sitio do sr. Salvador
Mart ins de Toledo,  onde res idia  a  infeliz
e creio que  bonita moça com seu mar ido 
e quatro filhos pequenos,  quando o m a 
rido viera á cidade fazer  a lgumas  compras  
por  ser  domingo.

Chegados á cidade a  assass inada  e o a s 
sassino,  150 pessoas talvez i nvadi r am o 
recinto da cadeia,  e, a vista do cadaver  a r 
rombado,  é o termo,  em varios  logares 
com fer imentos  eno rmes  na ext ensão e 
na profundidade,  fal lou-se em ly nc h am en -  
to. pois o espectáculo era  r ea lmen te  m e 
donho.  Fe r imentos  varios,  a  mão di rei ta  
quasi  decepada,  mui to sangue,  etc.  O po
vo reagiu,  e cont i nua  ODerigo dev ind i c t a .

Mas não é tudo : a moça succumbiu em 
defeza de sua honra .  Nova Lucreci a que  
cabe,  não pelo punhal  e suicidio,  e sim 
pelo ferro homicida.

Hon tem mesmo  fez-se o corpo de del i 
d o  e p rosegue  nas di l igencias da lei.»

No dia 21, segundo  somos i nformados  
por  pessoa fidedigna,  depois  do meio-dia 
o povo capivaryano,  invadindo a  sala da*
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audiênc ias  onde se procedia  ao inquér i t o,  
a r r ancou  o preso I tomualdo (tal é o nome  
do assassino) das mãos  do delegado,  a r 
rastou-o pelas ruas ,  rqoeu o a t i ros e 
pancadas reduziu o á uma massa  e, afi
nal ,  que imou  o á kerozene  no largo da 
Liberdade,  j unto ao mercado.

Horr ivel  e s pec t á cu l o ! Grande foi acho 
lera popular !  Foi um dia de revolução pa 
ra Capivary!

Consta que  na noite de 21 para  2*2 alli 
chegou uma  força ; mas o mal estava con 
summado.

O sr.  delegado hav iapreven ido  o sexms .  
drs .  chefe de policia e pre s iden te  do e s 
tado.

C a so  in t e r e s s a n te .  — Refer em nos 
que  domingo ult imo uma  m en i na  de cinco 
annos mais  ou menos ,  que  ia no expresso  
que  daqui par te  ás 2 horas ,  estando a b r i n
car  j unto a janel la de um carro de Ia, ca- 
hiu par afó ra .

Immedia tamen te  os passageiros fizeram 
signal ao conductor  para que  det i vesse  o 
t rem,  que  então seguia com g rande  velo 
cidade.  Parado o t rem,  sahi ram e foram 
procu rar  a c reança ;  mas qual não foi o 
a ssombro de todos quando a vi ram ale 
gre  e cor r endo en tr e  os tr i lhos para  a l 
cançar  o c om b o i o !

Nada.  excepto o tombo,  havia succedi  
do a essa c r ea tur i nha ,  que,  inconscient e 
do risco que  cor r êr a  sua vida, r ia-se e 
chamava  por  seu pae.

O facto deu se per t o do ki lometro 6.
S o lc m n ir ia d e  r e l ig io s a .— Como e s

tava annunci ada ,  real isou-se domingo ul 
t imo a festa de S.  Sebast ião.  Mais uma  
vez t ivemos occasião de ouvi r  o sr  Vet- 
torazzo,  que  antes  do s ermão  cantou uma 
bel l issima aria.

O tempo chuvoso impediu  que  à tarde 
sahisse  a procissão.

E s p e c t á c u lo s .— Com boa concur r en  
cia, deu o sr. Guimarães ,  no S. Domingos,  
o seu pr imei ro  espectáculo.

O sr .  Gu imarães  r evelou-se  conhecedor  
de sua a r t e , e  foi com jus t iça applaudido 
pelo publico.

— Com g rande  enchen t e  fez, sabbado 
ul t imo,  a sua es t réa  a  companhi a  eqües 
t re do sr .  Barcel ino, .  agradando bastante  
os t rabalhos exhidos .

-  Hoje haverá  espectáculo.
T rem  r e ta r d a d o .—No dia 20 do p re 

sent e o expresso  que  aqui devia chega r  ás 
8 horas  da noite só chegou ás 11, por  espe 
ra r  em Jund i ahy  o da S. Paulo Railway,

C a s s in o  Y tu a n o .— Nos vastos salões 
do club Recre io Ytuano dará  am an h ã  a 
sociedade Cassino Ytuano,  composta  de 
dis t inctas  senhoras ,  mais uma part ida,  que 
será,  como as outras ,  uma festa br i lhante.

Gratos pela genti leza do convi te  que  nos 
foi dirigido.

O ffcrta . — O sr.  João Narcizo fez mais 
o donat ivo de doze exemplar es  da polka 
A y ro sa , de sua composição e edi tada pelo 
sr.  Hol lender .  para s e r em vendidos  em 
beneficio do Hospital  dos Lázaros .

Vende-se os na pha rmac ia  do sr.  José 
Maria.

B r in c o .— Temos em nosso poder  um 
b r inqu inho  de- ouro que  um cavalheiro 
achou e nos ent r egou para  rest i l i i i rmos 
ao dono.  Quem o perdeu póde procurai  o 
ne st e  escr iptor io.

V i s i t o .  — Recebemos  a do sr. Manoel 
Bernardes  de Lemos Marinho,  r e p r e s en 
tante da Tribuna  do Povo, que se publica 
em Santos .

S. s. veio á negocio daqusl le  jornal.
P i c u n i à o .  — Sabbado,  ás 5 horas da 

tarde,  no  largo da Matriz,  n. 5, t erá  logar 
a r eun ião  das socias do Club Cassino Ylua- 
iio para  eleição da nova di rectoría.

S V o c í s s a o . —-Amanhã,  si o tempo per-  
mí t t i r ,  s a h i r á d a  matriz a  procissão de S. 
Sebast ião.

F a z e n d a  «Io Q u e lu z . — Consta nos 
que  es t a  fazenda,  per t encen te  ao mun ic í 
pio de Capivary,  foi vendida ao sr .  dr.  
Elias Antonio Pacheco Chaves,  r es ident e  
em  S. Paulo.

H n b e a s - c o r p u s .  — Quasi unanime  
mente,  o Sup remo  Tr ibunal  Federal  con 
cedeu habeas-corpus ao dr .  José Maria Vaz 
Pinto Coelho,  ex- commandant e  do bata
lhão Francos  Atiradores.

I s m c n ia  d o s  S a n t o s .— Esta ins igne 
act r iz brazi leira,  que achava  se a r r edada 
do palco, voltou ao theat ro,  fazendo sua 
rèappar ição na E sta tu a  de carne , em que 
tem um dos seus  me lho re s  papeis.

A s s a s s i n a t o . — Em Pi tangueira*,  m u 
nicípio de Jabot icabal ,  um inJ ividuo de 
nom e João Alves ass ass inon a sua  aman te  
com dous ti ros de revo lver .  Depois tmlo 
re fe r iu  a um a tia, impondo lhe, porém,  
segredo , e evad iu-se .  A policia p ro cu ra  o.

X o m e a ç à o . — Foi nomeado secretar io 
do Gymnasio do Estado o nosso con t e r r â 
neo dr.  José Maria de Mesquita.

A  c r i s e  e m  F r a n ç a . — Foi mui to bem 
recebida  pelas g randes  potência  européas  
a noticia daele ição  do sr .  Felix Fau re  para 
pres iden te  da republ ica.

O s r .Bourgeoi s . quc est ava  encar r egado 
de formar  gabinete ,  encon tr a  sér ios e m 
baraços para de sem pen ha r  se dessa i n 
cumbênc ia ,  tornando se ass im um tanto 
grave  a si tuação política..

O u t r a  r e n u n c i a . — O p re s idente  da 
Republica.  Argent ina Saenz  Pena  resolveu 
renunc i a r  o seu cargo,  em vista das diffi 
cu ldadesque  tem encont r ado em sua  admi 
nis tração política.

O facto causou sensação em toda a R e 
publica.

E’ diífícil ainda p r ever  que m ser á  o seu 
subst i tuto na chefia do governo,  acredi  
tando sc que  accumnle  maior  soturna de 
probabi l idade o sr. Ur iburú.

V i c t o r i a s  i t a l i a n a s . — 0  genera l  Ba- 
ral ier i ,  eommandan l e  das t ropas i tal ianas 
em Massouah (África), conl imia a a l can
çar  v ic tonas  sobre os abyss inios .  Grande 
é o regosi jo publico em ílalia.

L y r i c o . — No proximo mez de feverei 
ro e s t reará  em S. Paulo a companhi a  ly- 
rica Mattia, da qual faz parte a eximia can 
tora Luiza Tetrazzini .

A b d i c a ç ã o . — Consta que  o rei Jorge,  
da Grecia,  pre t ende  b r evem en te  abdicar .

O s  a n a r c l t i . s t a s . — Um ana rch i s ta  a s 
sassinou em Milão o sr. Celli, procurador  
regio.  Ü anarchi st a ,  que  se chama  Roa- 
lini, é um sentenciado.

í >h b t i » ! a e n o . — Na fazenda do sr.  Ma
noel  Fer r az  de Camargo,  em Piracicaba,  
a mu lh e r  de um colono teve um feto do 
sexo mascul ino com duas cabeças  sepa 
radas um a  da outro.  O dr.  Paulo de Mo 
raes  Barros  conservou esse  specimen te 
ratologico,  mandando photographal-o.

Q u e  m u l h e r !  — Ent re  os candidato* 
ao logar de carrasco em Vieiuia,  vago por 
mor te  de Seyífert ,  ha uma formosa rapa 
riga, que  enviou ás auetor idades  a s e
guinte  car t a :

(( Tenho vinte e oito annos  de edade e 
son dotada de g rande  força physica.  Meu 
sexo e p r i nc ipalmente a m inha  belleza 
me indicam para  o emprego  que  solicito. 
Com effeito. i  ult ima pessoa em quem um 
condeinnado fixa o olhar  é o carrasco,  
que  ger a lmente  é um hemem feio e r e 
pugnant e .  Quanto não se r á  mais conso
lador para um cr iminoso,  an t es  de en tr a r  
na eternidade ,  se r  atado por  delicadas 
mãos de mulher ,  cujos o lhar es  enc an t a 
dores ,  c e r t amente  por  um ins tante  ao 
menos ,  lhe farão e squecer  os ho rror es  de 
uma  agonia  moral  mil vezes pcor  do que 
a  m o r t e . . .  »

Esta não se satisfaz em fu lm in  >r com 
seus  o l h a r e s . . .

I n d i c a ç ã o . — Sabbado ul t imo,  em r e u 
nião do-Conselho de í ns t rucção  Publica,  
foi approvada  uma indicação do sr .Gabriel  
Pres tes  no sent ido de t ornar  extens ivo aos 
professores  iu t ermed ios o auxil io de ad
junto,  uma  vez demons t rado que  tem ha 
hil i tações por  exforço propr io para o en s i 
no das mat ér i as  do curso pr e i im.na r  e ef- 
fecl iva observância  do p rog ramma  deste 
curso em suas escólas.

C o m p a n h i a  S o r o c a b a n a . — A com
panhia Sorocabana  e Ytuana contractou 
com o conde de Burnay  ofo rnec imen to  de 
seis mil toneladas de t r i lhos e mais  p e r 
tences.

Esse fo rnecimen to  far-se-á den tro  de 
tres mezes.

E n t r e g a  d e  m e d a l h a s . — Amanhã,às  
11 horas,  dar  se-á em S. Paulo a sólem- 
nidade da ent rega  das medalhas  do Uru- 
guay aos officiaes que  fizeram a campanha 
do Paragaay.

P i n l o p  i t a l i a n o . — 0  afamado pintor  
ital iano Eduardo De Martiivo foi nomeado 
pintor  da real casa da ra inha  Victoria,  de 
Ingl a te r ra ,  em subst i tuição ao sr.  Osvaldo 
Brierly,  ha pouco fallecido.

C o n í l i c t o  d i p l o m a l i e « . — Diz o Es 
tado  que em coufer euc ia  de minis t ros  do 
governo federal parece que  í í c ô u  resolvida 
a questão diplomát ica sus tentada  com Po r
tugal ,  e que em poucos dias será  conhecida 
a solução adopiada.

O s  s o c i a l i s l a s . — Em bolet ins e s p a 
lhados em Pariz os socialistas declaram 
que foi para  elles uma  victoria a queda de 
Casimir  Pér ier .

« C i d a d e  «In B i o » . —Consta que  breve,  
ment e  re appa recer á  no Rio este  jornal  sob 
a direcção de José do Patrocínio.

T e n o r  c o n d e c o r a d o . — 0  tenor  De 
Marchi  foi agraciado com a venera  de ca 
valhei ro da Corôa de Ital ia por  Umber to  I.

D e c a p i t a ç ã o . — Tendo sido decr e t ada  
a lei marcial  em to Ia a China,  foi decapi 
tado o general  VVeva-Kiney por  covardia .

O r o m a n c is ta  Z o la . — De volta a Paris 
da sua viagem tn u m pb a l  a l ravez das m i 
nas de Roma e de Poaipéa  o g rande  escr i  
ptor Emilio Zola foi logo en tr ev i s t ado por  
d iversos  repor ters  ao • quaes  na r rou  as p e 
r ipécia •• da sua viagem.

Não viu o papa ;  não porque  Leão XII I  
se re cusasse  a recebei  o t en n i nan t em en t e ,  
mas porque não podia fazei o, porque  o 
seu romance  Lourdcs e s l á i nscr i p to  no ín- 
de.r.

E ao t e rmina r  a en tr ev is t a  deu  lhes Zola 
es t aagradave l  noticia —Dentro de um anuo 
o publi ;o lerá Rom a.

Talvez ao mesmo  tempo que appa rece r  
em Paris o l ivra de Zola em Madrid seja 
publicado o de Emil io Castel lar  sobre o 
mesmo  a ssumpto.

Que soberbo cont ras te  se nos ol ferecerá,  
que  bellas paginas  nos del iciarão d ’aqui a 
um anno !

A  a m a n t e  d e  C z a r . — Noticias de S* 
Pe t er sbu rgo  dizem ter  se suicidado em 
Odessa  a bai lar ina Lnbiiska,  ex -aman te  de 
Nicoláu II com o <jnal t ivera  um lillio. Dei
xou uma carta  ao czar.

SSCtÂÒ LlVlíÊ
E É i U i o t o  p o n t a l

Exma.  sra.  Providencia .
Apézar  de conhece r  v. exc só de no 

me,  tomo a l iberdade de vir, por meio 
desta,  dir igi r  lhe nlgumas palavras ;  pois 
estou certo (|ue v. exc. .  fazendo v a l e r a  
sua i l lustre personal idade ,  tomará  em 
hern dir igi r  p i r a  bom c a m i n h o a l t a s q u e s 
tões que  p r e sen t emen te  podem affectar  a 
ordein da novsa pacifica sociedade.

Imag ine  v. exc.  que  na próxima villa 
do Salto ad i s t i nc t a  Companh ia  de Cultura 
e Tecidos de algodão tomou ago ra  por 
cos tume pagar  os operár ios  de t res em 
t res m e z e s ; isso com grande prejuízo não 
só. dos operár ios  como a inda  dos propr ie 
tários e negociantes ,  que  se vêm t ambem 
obrigados a es t ar  por  todos os autos que 
a dura  sor te lhes  proporciona.

Qual será  o mot ivo des te  p roce d im en
to da Companhia ?

Não sei, mas o cer to é que  o Salto cada 
vez mais vae em decadeuci a,  e talvez não 
tarde mui to a que  a própr ia  camara  de Ytú 
lenha de c h a m a r a  si a di recção dessa lo- 
cahdade,  se v. exc.  não tomar  medidas  as- 
ser tadas.

Sem mais a ssumpto,  despeço-me de v. 
exc.  até breve  e subscr evo -me

attencioso e respei toso criado,  
J o n k o jin y  s*.

A v i s s o

Na qual idade de syndico da massa  falií 
da de João Baptista de Sampaio,  convido 
aos credores  da mesma  massa,  a vi rem 
r ecebe r  por  o rdem do meret i ss imo juiz de 
direito,  a quota  de dez por  cento do valor 
de seus crédi tos,  em casa do abaixo assi- 
gnado.

Ytú, 12 :!e Janei ro  de 1895.
A d o l p u o  R a y a c h e .

A ü ; i M d e c i  m e a t o

Venho publ i camente  patent ear  a minha 
grat idão ao sr .  dr.  Castro pelo modo po r 
que  tratou de meu  filho Persio.

Soffrendo meu filho de grave  en fe rmi 
dade,  o dr .  Castro teve occasião de exhi 
b i r  não só o talento e a  sciencia de m e 
dico clinico de que  dispõe como o fino 
tacto,  o cu i i ado  intel l igente e car inhoso,  
que  saem dos l imi tes da prat ica commum 
de medicina  e que,  sob o medico,  r eve 
lam o homem al t amente  bondoso e hu 
mani tar io.  Eis porque não podemos es tar  
em contacto com o dr.  Castro sem lhe fi
car  p rofundamente  gratos como eu.

Ytú, 14 de jane i ro  de 1895. 3— 3
M i g u e l  B e n j a m i m  d e  C a s t r o .

e d t t a .e s
0  doutor  Antonio Alvares Velloso de Cas

tro, juiz de direi to desta comarca e p r e 
s idente  da j un t a  revisora,  etc. ,  etc.
Faz s aber  aos que  o presen te  edital vi

r em,  que  pela j un t a  revisora  desta cornar 
ca, foram considerados aptos para s e r v i 
rem como jur ados  no anno de 1895 os ci
dadãos abaixo relacionados .

(Conclusão)
271 Benjamim Constant  de A. Coelho
272 Ignacio de Paula  Leite de B i r r o s
273 José Pinto de Camargo
274 Theopli i lo de Oliveira Camargo 
875 Antonio de Almeida Sampaio

276 Alonso Rodr igues  de Vasconcel los
277 Domingos  José  Vieira
278 Fel ippe Nery de C. Tliebas 
27;) José Alexandre  Vieira
28 ) Jo*é Bi ldu ino  do Amaral  Gurgel
281 T i i e lesphoro de Campos Almeida

CABREUVA

282 A!varo Pi ros  de Arruda
283 Ezequias  de Ol ivei ra  Si lvei ra
284 Ignacio de Moraes Navar ro
285 Ignacio Antonio dos Santos
286 João Baptista Teixe i r a  da Motta (C)
287 Joaqu im  da Si l ve i r a  Camargo
288 Manoel  Gaspar  de Abreu
289 Ped ro  Flor iano de Si l ve i r a  Junio r
290 Pedro de Ol ivei ra  Pedrozo
291 Sebast ião Homem de Mello
292 Tbeo i oündo  L. Vaz Guimarães
293 Urbano Floreneio da Si lvei ra
294 Antonio Natividade Godoy
295 Antonio da Si lvei ra  Camargo
296 Bento de Almeida Leite
297 Franc i sco  de Paula  Mesqui ta
298 Ignacio Pedroso de Barros
299 Innocencio  Lopes Pe re i r a
300 J esu ino  Leite Penteado
301 Luiz de Almeida Leite
302 Manoel  Antonio Rodr igues
303 Salvador  Rodr igues  de Barros
304 Antonio Vaz F e rnandes  Gu imarães
305 Antonio da Si lvei ra  Arruda
306 Antonio Manoel  R. Junio r
307 Joaquim Leite de Camargo
308 Aleixo Ruber t i no  de Arruda
309 E r ineu  Rodr igues  de Arruda
310 Jo sé  Joaqu im de Ol ivei ra Costa
311 Odorico impes de França
312 Antonio Alves de Mesqui ta
313 Zolico Rodrigues  de Araújo
3 11 A11 to n i o Joaq ui rn d e M o raes
315 Franci sco  da Si lvei ra  Arruda
316 Franci sco  de Assis Ol ivei ra
317 Ignacio Bueno de Negrei ros
318 José Benicio Cerque i r a  Leite
319 Ped ro  Hen r ique  Dias
320 Antonio Fe r r e i ra  de Mello
321 Deraldo Mart ins de Mello
322 João Mart ins de Mello
323 Joaquim  Mart ins  de Mello
324 Franc i sco  Fornor i
325 Bertoldo Ermel indo de F rança

Ytú

326 Adolplio Galvão de Almeida
327 Augusto Cezar  de Barros Cruz («Ir )
328 Augusto Fe rr az  de Sampaio
329 Fel ic iano Bicudo
330 Francisco Antonio do Nasc imen to
331 Franci sco  de Oliveira Chagas
332 Franci sco  de Paula  Leite
333 Galdino Alves Gorrea
334 Hans Bavache
335 Henr ique  Mul lmeís t er
336 João Brandizio de Almeida
337 João Baptista Correa de Sampaio
338 José  Mul lmeister
339 Leobaldo Fonseca
340 Orencio Masseran
341 Sa turn ino  Pi lar

SALTO

312 Braulio Leite de Barros

Assim feita e concluída a  qualificação 
de jur ados  desta comarca ,  o rdenou o m e s 
mo juiz que  fosse a íüxado edictaes  nos 
logares públicos e de coUume  e publicado 
pela impren*a.  E para  que  chegue  au co
nhec imento  dos in t eressados,  lavrou se o 
pr esent e  qne  vai a.-signado pelo juiz.  Eu 
Saturn ino  Pi lar ,escr ivão i n l e r i no do  jury,  
o e s c r ev i— A nton io  A lvares Velloso ac 
Casti o.

O doutor  Antonio Alvares  Velloso de Cas
tro,  Juiz  de Direi to e Orphãos  nes t a  c o 
marca de Ytú, etc.

Faço s aber  aos que  o p r e s en t e  edital  
vi rem ou del le not icias t i ve rem,que  o po r 
teiro dos audi tor ios  Diogo da Fonseca  Sal 
les Guer ra ,  levará a publico pregão de 
venda e a r r emataçào a quem mais  de r  e 
maior  lance o lf erecer ,no  dia 7 de feverei ro 
proximo fucturo, á1 hora  da tardo,  na porta 
da casa das audiênc ias ,  uma  p i n e  de t e r 
ras no sitio «Varapác» nes te  distr icto e 
outra parte no sitio «Ibaté,» no dis tr icto de 
S. Roque,  no valor ae  dois contos qua t r o 
centos e quaren t a  e t rez mil novecentos  e 
vinte e t res réis (2:452$923) cada uma,  no 
total de quat ro  contos oi tocentos e oi tenta
e sete mil oi tocentos e qua ren t a  e s e i s , pe r
tencente  ao orplião Joaqu im,ne to  da finada 
dona An na  Pedroso de Moraes.  Estes bens 
vão á praça a r eque r imen to  do tu tor  Car
los Rod rigues da Si lveira.  E para que c h e 
gue a not icia a todos , lavrou-se o pr esent e  
edital e outros  de igual theo r , que  serão  af- 
lixados em logares públicos e publ icado 
pela imprensa .  Dado e passado nes t ac idade  
de Ytú,aos 12 de Jane i ro  de 1895. Eu Joa 
quim Vaz Gu imarães ,  escr ivão o e sc r ev i — 
A nton io  Alves Velloso de Castro. 3— |
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0  Doutor  Alvaros Velloso de Castro,  iu iz
de Direi to n ’esta  comarca  de Y tu, etc.

Faço s abe r  aos que  o p r e sen t e  edictal 
v i rem ou (telle not icia t i verem,  que  o p o r 
tei ro dos audi t or i os  Diogo da Fonseca  Sal
les Guer ra ,  ou quem suas vezes fizer, t ra
rá  a  publ ico pregão de venda  e a r r ema ta  
ção a  qu em  mais  de r  e maior  lance ofïere- 
cer ,  n o d i a  7 de fevere i ro  proximo fucluro 
á uraa bora  da tarde na porta da casa das 
audiênc ias ,  uma sor te de ter ras  no silio 
«Conceição» deste districto,  contendo 1175 
hecta res  68 a res  e 84 cenl i ares  dent ro  das 
s eguintes  divisas : pr incipia no marco  do 
camba rá  que  se cravou no capão de catan- 
duva e na margem do caminho da samara- 
baia e no rumo velho da Sismar i a de 
marcada no anno  de mil oi locentos e s e s
sent a  e t r es ,ora  aviventado,  s eguindo d ’ahi 
com azimuth magnét ico se tenta a nove 
grãos Noroésle nu tempo de mil oitocentos 
e noventa  e dous a mil oi tocentos e noven 
ta é  t res ,  medindo ura k i lometro qua t ro 
centos  e dez met ros  a té  a bar roca  que  s e r 
ve de fecho ao pasto de Hori sbe l l a  de tal, 
confinando até abi com' José Eugenio do 
Patrocínio e André  Coelho dos Santos,  
sobe pela me sm a  bar roca  até encon t r a r  o 
vallo do dito pasto segue por  este med in 
do cento e vinte e cinco mel ros  até o can 
to donde  s egue para a direi ta  e pelo mes 
mo vallo medindo trezentos e oi tenta e 
cinco met ros  até um pequeno  corrego e 
bar roca  na i nt er rupção do rumo velho da 
Sismaria  que  vem do J acar éopava  e reti 
rado duzentos  e t r inta e cinco met ros  do 
respect ivo ext r emo  que  foi invadido pela 
mesma  Florisbel la.  Segue  por  este r umo 
já diminuído dessa dis tancia,a extenção de 
t res ki lomet ros set ecentos  e noven ta  m e 
tros,  confinando com ter ras  da fazenda 
«B o a -v i s t a »  per t encent e  a dona Ursula 
Fer r az  de Camargo até o marco de madei ra  
que  se cravou no cent ro do quinhão do 
condomino Elias Augusto Bueno.  Confi
nando cora este  seguem as divisas para a 
esquerda  a rumo magnét ico se t enta  e nove 
gráos sués te ,  medindo um ki lomet ro sele- 
centos e se ten ta  met ros  até um marco de 
cab reuva  que  se cravou ; queb ra  a direi ta 
por  angulo de deflexão t r inta e sete gráos 
e t r inta minutos  med indo s et ecentos  e cin 
coenla  met ros  enfiando o vallo do pasto 
do confinante a lém do corrego da Concei 
ção até o canto do mesmo pasto na est ra  
da do Jacaréopava d ’onde segue pela mes
ma  e s t r a d a  e abe ir ando  o p a s t o  até 
a por tei ra  donde s egue pelos respect ivos 
fechos de cerca e vallo até um marco de 
cambará  no quinhão do condomino Manoel 
Franci sco  de Almeida,  onde t ermina  com 
aquel le  e segue com este pela recla de s e 
tecentos e t r inta met ros  a  r umo magnét ico 
t r inta e cinco gráos e t r inta minutos  sués
te até um marco de gua ranl ã  no canto do 
quinhão  do condomino dr.  Francisco F e r 
nando de Barros Junio r  passando a  coníi 
n a r  com este  segue d ’ahi  a r umo  magné t i 
co s et enta  e  nove gráos sués te  até um m a r 
co de cambará  e na dis tancia de q u in h e n 
tos met ros ;  quebra  em angulo recto a es 
querda  e com azimuth magnel ico onze 
gráos Nordés te  medindo quat ro  ki lometros 
oi tocentos e se t enta  met ros  confinando 
com o mesmo  dr .  Barros Jun i o r  pola dis 
tancia de dois ki lometros t rezentos  c oi 
t en t a  met ros  até um marco de a rue i r a  e 
com o  quinhão do condomino Francisco 
Fe rnando  de Barros pela dis tancia de dois 
ki lometros quat rocentos  e oi tenta mel ros  
até um marco de taiuva sobre uma valleta 
grande.  Quebra  r ec t angu la rmente  a e? 
q u e r J a  medimlo mil e novecentos  mel ros  
até um marco de j acarandá,  onde torna-se 
a q u e b r a r  a esquerda  em angulo rec to,me 
dindo cento e dose met ros  até outro mar  
co de jacarandá,  d ’onde t orna  a queb ra r  
em angulo recto a direi ta medindo nove 
centos e se t enta  e cinco met ros  com azi
mu th  magnét ico Noroéste  a chegar  no co r 
rego,  onde cravou- se  outro marco de j a 
carandá.  Sobe por  este corrego e pelo gu 
lho da direi ta  até um marco de taiúva logo 
acima de uma  bar r inha  e abaixo da colo 
nia,  donde  segue a rumo  magnét ico cin- 
coenla  e sete  gráos e t r inta minutos  Nor 
déste,  nes te  tempo,  medindo um ki l ome
tro duzentos e vinte e cinco met ros  até o 
marco de camba rá  onde pr incip i aram e 
te rminaram as divisas,  confinando até ahi 
com Joaquim de Campos Bicudo.  Este qu i
nhão fica onerado da servidão do caminho 
já exis tente  para a en t r ada  do J aca r éopa 
va ao Salto de Ytú a favor do condomino 
dr .  Francisco Fernando  de Bar ros  Junio r ,  
e comu tudo se verifica dos autos da ul t i 
ma divisão judicial  no pr imei ro cartorio 
d’esla  cidade,  aval iado por doze contos 
duzentos  e c incoenta  mil réis (12:250$000) 
per t encen te  aos ausent es  herdei ros , dos  fi
na  los José de Almeida P acheco  e sua m u 
lher  d.  Antonia de Arruda Pacheco.  Esta 
sorte de ter ras  vai a praça para pagamento  
da quant i a  de 1res contos quat rocentos  e 
qua ren ta  mil setecentos e noventa  réis

(3:440$790) na execução que  contra os 
mesmos  ausen t es  promove  o cidadão F ran 
cisco Fe rnando  de Bar ros .  E para  que  che 
gue  a not icia a todos lavrou-se o pr esent e  
edital e outros  de igual t heôr , que  s er ão  af- 
fixados em logares públ icos e publ icado 
pela imprensa .  Dado e passado n ’esta ci 
dade de Yiú aos doze de J ane i ro  de 1895. 
Eu Joaqu im Vaz Guimarães ,  escr ivão,  o 
e s c r e v i . — A n lo n io  A loares Velloso de Cas 
tro . 3—2

I m p o s t o  d o  T u t t i  o
O colleclor  das r endas  do estado enca r  

regado das rendas  da União desta cidade,  
para  conhecimen to  dos srs.  negociantes  
des t a cidade,  das villas do Salto,  de In- 
daiatuba e Cabreuva,  silios,  es t radas ,  etc. ,  
deste distr icto,  declara  que  a l icença para 
a venda  de fumo e seus  preparados  é de 
necess idade  seja r eque r ida  á esta r e pa r 
tição até o dia 31 do cor r ente ,  com r e 
que r imen to  dev idamente  sel lado.  Ninguém 
poderá negocia r  nesse ramo de negocio 
s em obter  a respect i va  l icença.

Todo-« os srs.  negociantes  de molhados 
estão inscriptos (ou col lectados) para pa 
gamento desse imposto ; aquel les ,  porém,  
que  não quizer em negocia r  com esse  art i  
go deverão r eque r e r  a té  o refer ido dia a 
sua isenção.

Ytú, 11 de janei ro  de 1895. — O colle- 
ctor Olegario O rtiz . 3— 3

Conforme a re forma  de posturas  muni -  
cipaes de 25 de julho de 1888, que  a l t e
rou o;, exercícios  f inanceiros,  f icando de 
1° de janei ro á 31 de dezembro ,  em v ir 
tude do que as l icenças t i radas em julho,  
devem ser  desde  aquel l a  época  em j a ne i 
ro de todos os annos ,  são obrigados a tirar, 
l icenças antes  do dia 31 do * co rr en te  os 
negociantes  de fazendas,  com especifica
ções dns dif férentes generos ,  como sejam:  
fazendas,  a rmar inho ,  fer ragens ,  chapéus,  
calçados,  roupas  feitas e mach inas  de cos
tura ; os de molhados,  com as mesmas  a l 
terações,  os açougues ,  as  padarias,  as phar  
macias ,  boleis ou r es taur an t es ,  funi lei 
ros,  latoeiros e <*aldeireiros, deposi tos  de 
generos ,  madei ras ,  cal ou outro qua lque r  
genero.  inclusive aguarden te .  Aquelles 
que  ass im o não fizerem ficam sujei tos  a 
mul ta,  de conformidade com o disposto 
nos art igos 101, 102, 103. e 104 do codigo 
deposturas ,  e nes t es  casos estão sujei to-  
não .->ó os negociantes  da cidade,  como 
dos bair ros  e st . ;  das  den t ro  do mun is  
cipio.

Pa r a  que  chegue ao conhec imen to  de 
todos, faz publico pela imprensa .

Ytú, 7 de janei ro de 1895.
O procurador  da Camara
Frederico José de Moraes.

O doutor  Antonio Alvares Velloso de Cas
tro, juiz de direi to desta comarca  de 
Ytú, etc.
Faz s aber  aos que  o presen te  edital  v i 

rem ou del le noticia t iverem que no dia 
vinte e nove de J ane i ro  proximo futuro,  
ás onze horas  da manhã ,  na porta da casa 
das audiências  o portei ro dos audi tor ios ,  
Diogo da Fonseca  Salles Guer ra ,  levará  a 
publico pregão de venda e ar r emataçao á 
quem mais der  e maior  lance offerecer  
uma casa de morada,  si ta a r ua  de Santa  
Rita des t a  cidade,  sob nu me io  se t enta  e 
um. dividindo do lado de cima com casa e 
t e r r eno  da he r ança  de Manoel Maria Va 
lente,  do lado de baixo com casa e t e r r e 
no de padre Bento Dias Pacheco e pelos 
fundos com te r r enos  de dona Thereza  Ma 
r iano da Cosia e aval iada por  quinhen tos  
mil réis,  que  vai a praça para  pagamento  
da quant i a  de* seiscento« mil réis  nos t e r 
mos da execução que promove João José 
de Andrade  contra  Manoel Falcato.  E para 
que  chegue  ao conhec imento  de todos 
mandei  passar  o p resen t e  que  será  affixa- 
do nos logares públicos e publicado pela 
imprensa .  Dado e passado nesta cidade de 
Ytú, aos vinte dias do mez de Dezembro 
de mil oi tocentos e novent a  e quat ro.  Eu 
Cândido Olympio dos Santos,  escr ivão i n 
ter ino o escrevi .  Sobre  duas es tampi lhas  
de cem r é i s .— A n ton io  A loares Vcllos > 
de Castro. 6—6

A / v i s o  
De ordem do dr.  i n tenden te  municipal ,  

faço publico,  que  em sessão de Camara,  
em 3 do co rr ente  mez,  foi resolvido fazer 
o pagamento  de t r inta let t ras,  p e r t e nce n 
tes ao empres l imo para abas t ec imen to  de 
agua nes t a  cidade.

Podendo seus possuidores  re cebe rem 
do sr. p rocurador  da camara,  as quotas 
que  lhes  couberam em o 7o ser teio,  cujos 
números  abaixo seguem :

Núme ros — 16, 19, 22. 32, 34, 49, 55, 
61, 79, 118. 212, 221, 228, 246, 287, 
309. 327, 358, 375, 381, 389, 393, 446, 
478, 529, 539, 540, 555, 568 e 571, 

Secre t ar i a  da Camara  Municipal ,  4 de 
J anei ro  de 1895.
Francisco de A lm eida Pompéo, secretar io.

a N N UNCIO S

Cassino Ytuano
A p re s ident e  da sociedade Cassino Ytua 

no, communica  ás exmas .  socias que  a 
par t i da real iza r -se - áno dia 25 do cor r en t e .

No dia 26 haverá  r euni ão das socias para  
eleição da nova di rector ia ,  que  effectuar- 
se-ha no largo da Matriz n.  5, ás 5 horas  
da tarde.

C h a m a -s e
ao sr.  Antonio Esteves  de Carvalho para  
chegar ,  duran t e  oito dias,  em casa de 
Kruger  & He;mer ,  para fazermos as nos 
sas i ransacções  de contas  afim de l iqui
dar  se.  Em caso contrar io  dar - se-á  por  li
quidadas ess as  contas .  2— 1

Ytú,  21 de janei ro  de 1895.
Rudolpho K riiger & R cim er.

Curei i las  ( l e c a v a l lo s
No dia 17 de feverei ro,  ao meio-dia,  h a 

verá na raia do Sitio Grande a corr ida dos 
pare lhei ros  Alazão, Tostado e o Ruano.  
Tem de haver  tarnbem corr idas  de outros 
parelheiros .  Convida-se aos amadores  a 
conco r r e r  á este d iver t imen to .  4— 1 

A nton io  Leite dr. Sam paio.
José B ernardo de O liveira.

Gremío Familiar
SOCIEDADE DANSANTE E MUSICAL

Convido os srs.  socios músicos a com 
pa rece r em no dia 27 do cor r en t e ,  ao meio 
dia,  na  sala dos ensaios ,  para a d i s t r i bu i 
ção dos i n s t rumen tos .  - 2— 1
O di r ec tor  provisorio,  Eugênio de Moraes.

D e c la r a ç a o
Declaro eu abaixo ass ignado que  vendi  

o meu negocio de seccos e molhados sito 
á rua do Commercio,  l ivre e d e s e m ba ra 
çado de qua lque r  onus ,  para o sr .  Gu i l he r 
me  Gonçalves Ramos.  3— 2

José A n ton io  Ferreira

D r c la r a ç ã o
Declaro que  comprei  o negocio de sec

cos e molhados  sito á rua  do Cammerc io  
n.  90, do sr .  Jo sé  Antonio Fe r r e i ra ,  l ivre 
e desemba raçado  de qua lquer  ónus à c r e 
dores  . 3— 2

Ytú, 19 de J ane i ro  de 1895.
G uilherm e Gonçalves R am os.

Joaquim Elias Galvào de Barros
O .  D E N T I S T A

9 8 -Rua da P a lm a -9 8
Todos os seus  t r abalhos  são garant idos.  

Faz tudo o que  diz respei to  a sua a r t e  e 
profissão.

Colloca den t adu ra  intei ra,  parc i aes  so 
bre base de ouro ou vulcani te.  Obtura  a 
ouro,  plat ina.osso artificial,  prata,  c im e n 
to mineral ,  inglez.

Exlrae den te s  e raizes que  estão sumi 
dos no bordo da gengiva,  para o que  tem 
in s t rumen tos  apropr iados .

Cura as molés t ias  dos den te s  e da boc 
ea.  4— 2

PKKÇOS DOS T K A P A L H O S— A J U S T E  PRKVIO

Negocio á venda
Vende se o a rmazém de seccos e molha 

dos si ta a  rua  da Qui tanda n,  29, irnpor- 
lando em pouco d inhei ro ,  propr io para 
pr inc ip i ante .  O motivo da venda não d e s 
agradará  o comprador.

Par a  t ra tar  com o abaixo ass ignado á 
rua da Qui tanda n. 29. ' 3—2

Vicente Garret

CHARUTOS EM CAIXAS
Chegou u m a  g r a n d e  p a r t id a  no 

GRANDE ARMVZEM
P o r *  p o u c o  I > r © < ? °

Casa
Deseja se a lugar  uma  casa no cent ro da 

cidade,  que  seja pequena  e bem acabada.  
Toma-se de a r r en damen to  por  um ou dois 
annos .  Dirigir-se a Fe rnando de Aguiar— 
Braz— S. Paulo.  Caixa do Correio n.  265.

4 - 4

—■é̂ —— — i . ugpgsr̂ ÊÊÍÊÊÊÊÊÊÈ
O i A N O  Por  200$000 vende- se  um  

em boas condições para aprendi z.  
Tra ta r  cora Theophi l o Arruda.  Ph a r m a

cia.

JVIa r u a  de  Santa  Rita n. 9 vende
- s e  a rre ios e car roças  po r  preços  
m ui to  reduz idus.  2— 2

Banha em barril
V e n d e - s e  n o  G r a n d e  A rm a zé m .

Bo m negocio
Vend6 se uma  par l e  da chacar a  de nom i 

nada Pi rapi t inguy,  tendo excel lente  casa 
de moarda.  dous pastos vallados,  uns dez 
a lquei res  de mui to boa t e r r a  para  cu l t u 
ra, mui t o boa agua,  agua  capaz de mover  
qualquer  mach in i smo ,  mui to boa  argi la,  
própr ia  para  telhas e ti jolos,  argi la co nh e 
cida como uma  das me lho re s  do mun ic i 
pio, mui to boa ped re i r a  de lagem,  parrei- 
ral de u v ad e  super ior  qual idade,  uma  casa 
pa ra  colonos,  t res carros  bem ar r eados ,  
com 19 bois e mais  creações ,  s egundo a 
vontade do proponent e .

Quem dese j a r  pode dir igir-se,  na  mes 
ma chacara,  para t r a ta r  com o p ropr i e
tário.  4—2

L u iz  J u  v e n c ió  (1’A s s u m p ç á o

Conffeti
Chegou em penca

n o  g r a n de

V I N H O  V E R M O U T H
Al Barolo

c o n tr a  a  a n e m ia  e  d e s p e p c ia .
Unicos impor t adores  em S. PAULO.

m m i w  v e l a s c o  a c.
Agente  nes t a  cidade

JOSINfl  CARNEIRO
H O T E L  D O  B R A Z

l i l i l í
para 1395

No gran ie  armazém do

Coimbra
VENDAS POR ATACADO

E s to  c o n h e c id o  a r m a z é m  r e c e b e u  
u m a «jrande p a r t id a  d e  a s s u c a r  d e  
P e r n a m b u c o , o  q u a l v e n d e p o i*  p r e 
ç o s  s e m  c o m p e te n c ia ,  a r r o z  J a p á o ,  
e  H c s te l ,  s a b à o , k e r o z e n e  e  s a l  e s 
tr a n g e ir o .

62, Rua da P a lm a ,  62
Augusto Gusmão

Trabalhadores
Na fazenda Vassourai  prec i sa  se de 10 a 

20 trabalhnd >res de enchada .  par ase rv iço  
de oarpiçào.  paga-se bem e lambem se ac- 
ceita empre i t ada  para  todo o serviço.  P a 
ra t ratar  na mes ma  fazenda ou nes ta  c ida
de com Pere i ra  Mendes á rua  da Palma.

Folhinha de desfolhar
A 1 $ 5 0 0  n o  g r a n d e  A r m a z é m .



. Cidade de Ytú

LOJA DA
M O I T A  A T T E M Ç Ã O Ü !

■x x jg ^ O o o

O Euclides Liborio, p rop rie tá rio  da loja da cobra, á rua do 
CommeroiL n. 74, avisa ao publico desta  cidaciee município que 
resolveu vender todos os artigos  do mesmo estabelecim ento, 
com grande desconto dos preços ac tuaes  os quaes sustentará  
a té  o fim do anno.

O g r a n d e  s o r t im e n t o ,  q u e  s e  c o m p õ e  de
Fazendas, Armarinho, Chapéos, Roupas-feitas e Machinas de costura

p o r  s i  m e s m o  c o n v id a ,  n ã o  s ó  a o s  s e u s  n u m e r o s o s  f r e g u e z e s ,  m a s  l a m b e m  a Io d o s  
o s  q u e  n ã o  c o n h e c e m  e s te  e s t a b e l e c i m e n t o  q u e  s e m p r e  p r im o u  p o r  v e n d e r  b a r a to .

0  proprietário deste  imporlanle estabelecimento garante aquel les  que honrarem com suas compras,  que nào se  
arrependerão de o visitarem, pois trata até o l im  do anuo,  não de ganhar dinheiro  mas sim de o apurar sóms nle .

EUCLIDES LIBORIO
74, RUA DO COM M ERCIO, 74

Y T T J ’

fÜHíirifíiciqa k 'Ibalôeiraria
F R A N C IS C O  F E L IZ O L A  aprorapta  alambiques d« qualqutr êjathema

cora canos  ou s erpent ina s ,  e todos os mais  t rabalhos de caldeirar ia.
Compra  e vende  me taes  velhos ,  como se j am :  cobre, chumbo, «sU aho 4 

metal  araarollo.
Encar rega  se de assen t ar  a lambiques .

9 4 —U u í i  d o  C o in m e r c io —4)4

Francisco Felizola

m GERAL
DE S A N T O S  

Fara o anno de 1895
Publ icação annua l .  Um volume de mais de 500 paginas contendo dados, indica 

ções e a imunc ios  çcjpimerciars.
No anno  ile 1895 esta ( i u in  não se l imi tará á cidade de Santos, mas sim publi

cará lambem indicações e a imuncios  commerc i aes  das cidades do inierior, como: 
Campinas,  Amparo,  Rio Claro, Casa Branca,  Mogy-mirim, Sorocaba, Ylú, ete 

P r e y o s  d o s  a n n u n e l o »
Contando os o rgani sadores  do G u i a ,  que  es t e  t e n ln  no proximo anno maio 

xl r acção,  re solve ram modi l icar os preços dos annunc io s  commerc i aes  ou parlicula 
®es, faci l i tando ass im a propaganda e organisarani  a seguinte  tabel la vantajosissiraa 
rara os srs. annunc i an t e s  de^ta cidade :

A n n u n c i o  d e  í p a q i n a  ( e m  1 2 )  . . 2 0 $ 0 0 0
A n r i u n c i o  d e  8 / 2  p a q i n a ............................  2 0 $ 0 0 0
A n n u n c { o  d e  1 / 2  d e  p a q i n a  . . 1 0 $ 0 0 0

Atcei laoi-se d e^ i e  já nes t a  redacção,  annunc ios  e qu acsque r  indicações coiu- 
me rc i aes ,

O s j f j o r g a u i s a d o r e s

MAÍA & C O M P .
ALLA COLONIA ITALIANA

II sot toscri t to agente  delia casa bancar ia  dei signori  Bonini Basoi (cila d* 
São Paulo) .  Aviso a lutli  gl’I laliani che volessero r imet tore  cambíale per Pitaba 
e far  segui re  pagamenl i  a mezzo di Yaglia in qualuuque  ullicio poslale del Re
gno d ’l ta l i a  possono dir igers i  in rim do Commerc io  n. 171

L ’a q e n te  d e lla  G a sa  R a n e a r la

GIACOMO CANNEVESE

1

II U LI
r > E

G UILHERM E M ARTIN S & COMP.
S U C C E S S O lt E S  I)E

Leal, Martins & Comp.
R e c e b e m  c a fé  e  o u t r o s  g e n e r o s  á eo in -  

vn issão ,  g a r a n t in d o  p r o m p ta  v e n d a  e le a l 
d a d e ,  p o d e n d o ,  e m  Ytú, d ir ig ir e m - s e  a  
S i lv a  P in h e i r o .

26, Rua 24 de Maio. 26

r > i s

OrencioP.Masseran
T em  o s e o  g a b in e te  a b e r to  d e s d e  á s  7  h o r a s  d a  m a n h ã  a t é  ás 

h o r a s  d a  ta r d e , to d o s  o s  s e r v iç o s  g a r a n t id o s ,  p r e ç o s  d o s  s e r v iç o s  s:l
I )  o c i a n  r a  r t t b \  , 1 o  i  h u *  n  (1 Ac fr  A  A  ò  A  k »  n  « n  . 1 , .  t? (IV » *• hu r\ .\ ,Restauração de 40$ a 60$000
Orificação de 15$ a 35$000 ^

Extração de 2$ a

Ob tu ração de 5$ a 
Pivot

4$000

15$000 
30$000

.m

AO PUBLICO
O s a b a ix o  a s s ig n a d o s  p a r t ic ip a m  a o  r e s p e it á v e l  p u h lic o  

q u e  a b r ir a m  n e s t a  c id a d e , á  R U A  D A  P A L M A  N. 4 .  em  fr e n te  a o  
T h e a tr o  S .  D o m in g o s , u m a  n o v a  fa b r ic a  d e  c e r v e ja ,  l ic o r e s  e  x a r o 
p e s .  B r e v e m e n te  ta m b ém  fa b r ic a r ã o  l im o n a d a s  g a z o z a s .

PREÇOS B A R A T ÍS S IM O S
José Dal Zotto & Comp.


